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RESUMO 
 

Introdução: Em meio às dificuldades que existem para que haja a inclusão nos 
ambientes escolares e sociais, o professor de educação física exerce um papel 
fundamental. Esse profissional deve buscar capacitar-se adquirir conhecimentos 
para promover intervenções pedagógicas que possam diminuir o preconceito e 
essas barreiras que existem em relação aos estudantes que necessitam de atenção 
especial. Objetivo: O Objetivo deste estudo foi o de investigar em que medida a 
formação do professor de educação física contribui para a atuação no ensino 
especial e inclusivo. Materiais e Métodos: A amostra foi composta por 20 
professores de educação física que estão atuando na educação física escolar, há 
pelo menos um ano, em instituições de ensino públicas de Valparaiso de Goiás, 
sendo 10 de ensino inclusivo e 10 de ensino especial. Foi aplicado um questionário 
adaptado de Aguiar e Duarte (2005) para os professores, contendo 14 questões, 
sendo 10 fechadas e 4 questões abertas.  Resultados: A amostra foi dividida em 
dois grupos, o Grupo 1 foi composto por professores atuantes no ensino especial e o 
Grupo 2, por professores do ensino inclusivo. Cada grupo foi composto por 10 
professores de ambos os sexos e idades variadas entre 22 e 57 anos, onde 85% 
deles tiveram formação em instituições de ensino privadas e 25% em públicas, e em 
algum momento de sua formção tiveram contato com informações e conhecimentos 
para atuar no ensino especial e inclusivo. Considerações Finais: A formação do 
professor de educação física é extremamente relevante para seu desempenho como 
profissional atuante no ensino especial e inclusivo, principalmente quando há  
inovação para que possa adaptar e/ou incluir as aulas para os alunos com 
deficiencia de forma eficaz e efetiva, proporcionando-lhes melhor qualidade de vida 
e da autoestima. 
Palavras-chave: Educação Física adaptada. Ensino especial. Ensino inclusivo.         
Formação profissional. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
Em meio às dificuldades que existem para que haja a inclusão nos 

ambientes escolares e sociais, o professor de educação física exerce um papel 

fundamental. Esse profissional deve buscar capacitar-se adquirir conhecimentos 

para promover intervenções pedagógicas que possam diminuir o preconceito e 

essas barreiras que existem em relação aos estudantes que necessitam de atenção 

especial. Assim, torna-se possível a inclusão do aluno no contexto escolar e na 

sociedade, proporcionando, também, seu desenvolvimento humano. Esse 

conhecimento, muitas vezes, não é oferecido em sua formação inicial e é preciso 

uma complementação e aprimoramento, para que o professor entenda, saiba lidar e 

respeitar as particularidades e limitações desses alunos (LOPES; VALDES, 2003). 

Antes da inserção de disciplinas que tratam sobre a atividade física para 

pessoa com necessidades especiais, em 1987, já haviam professores que lidavam 

com esse público, porém fazia-se uso apenas de conteúdos e conhecimentos 

adquiridos no cotidiano do exercício das práticas pedagógicas. E, a partir daí, 

tornou-se obrigatória a capacitação dos professores para lidar com alunos com 

necessidades especiais (PEDRINELLI, 2005 apud MENDES; PÁDUA, 2010, p.16).  

Segundo Araújo et al. (2010) o atendimento às pessoas com deficiência 

tratar-se-ia de uma modalidade de educação escolar que permeia todos os níveis, 

desde a educação básica até a educação superior, incluindo as demais modalidades 

- EJA e Educação profissional. 

Todas essas mudanças trouxeram, por consequência, a necessidade de 

transformação na qualidade do trabalho educacional. Nesse sentido, o professor 

como aquele que teria diretamente contato em sala de aula com o aluno, foi 

considerado como um elemento chave para o sucesso dos processos de mudanças 

propostas. Essa constatação trouxe uma grande preocupação com a formação dos 

professores (ARAÚJO et al., 2010). 

Segundo Noronha, o artigo 208 da Constituição Federal de 1988, assegura a 

integração escolar (enquanto preceito constitucional), prevendo atendimento às 

pessoas com deficiência, de preferência, na rede regular de ensino. Portanto, o 

ensino inclusivo visa o aumento da participação dos estudantes no ensino regular, 
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adaptando a cultura e práticas sociais para que respeitem a diversidade dos alunos. 

Enquanto, na educação especial, o objetivo é atender, específica e exclusivamente, 

alunos com algumas deficiências, permitindo o desenvolvimento e acompanhamento 

destes alunos, feitos por vários profissionais especializados. 

Quanto ao processo de formação dos professores sobre a inserção de 

pessoas deficientes no ambiente escolar, ainda há uma discussão generalista 

relacionada à inclusão, não aprofundando em diferenças específicas para que haja a 

inclusão de alunos com diversos tipos de deficiência. Enfim, foram necessárias 

várias mudanças e adaptações para que o ensino inclusivo fosse reconhecido como 

uma modalidade de formação educacional, o que requer uma constante mudança na 

qualidade de ensino (ARAÚJO et al., 2010). 

Para que o ensino especial tenha melhorias, é preciso que os próprios 

professores busquem o conhecimento necessário para proporcionar uma inclusão 

de qualidade. Considerando que o conhecimento e formação dos professores estão 

em constante mudança, devido às adequações sociais, culturais e profissionais às 

situações e necessidades sociais (MENDES; PÁDUA, 2010). 

Para incluir alunos com necessidades especiais numa turma considerada 

“comum”, é necessário muito mais do que apenas os materiais, necessita ainda mais 

de uma capacitação ou, até mesmo, de uma formação mais adequada, 

proporcionando um desenvolvimento e aprendizagem de qualidade ao aluno. Sendo 

assim, o professor deve adaptar seu plano de aula com atividades de acordo com as 

limitações do aluno, visando o interesse em participar e sempre o estimulando e 

motivando, pois o objetivo principal é que haja o desenvolvimento do aluno, 

independente de suas limitações (LEÃO et al., 2005). 

O Objetivo deste estudo foi o de investigar em que medida a formação do 

professor de educação física contribui para a atuação no ensino especial e inclusivo. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 Amostra 
 

A amostra foi composta por 20 professores de educação física que estão 

atuando na educação física escolar há pelo menos um ano em instituições de ensino 

públicas de Valparaiso de Goiás, sendo 10 de ensino inclusivo e 10 de ensino 
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especial. Os professores foram selecionados por meio de rede social, sendo a 

aplicação do questionário realizada pessoalmente. 

 

2.2 Métodos 

Pesquisa de campo de nível descritivo, com abrodagem quantitativa de corte 

transversal. 

Foi aplicado um questionário adaptado de Aguiar e Duarte (2005) para os 

professores, contendo 14 questões, sendo 10 fechadas e 4 questões abertas. Os 

professores, após serem informados sobre os métodos aos quais foram submetidos, 

assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido - TCLE com assentimento. 

Os procedimentos realizados neste estudo atenderam às normas da resolução 

196/96 do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas em seres humanos, sendo 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brasília – 

UniCEUB, com CAAE: 64900117.8.0000.0023 e parecer n° 1.970.027. 

 

3 RESULTADOS  
 

A amostra foi dividida em dois grupos, o Grupo 1 foi composto por 

professores atuantes no ensino especial e o Grupo 2 com professores do ensino 

inclusivo. Cada grupo foi composto por 10 professores de ambos os sexos e idades 

variadas entre 22 e 57 anos, onde 80% deles tiveram formação em instituições de 

ensino privadas e 20% em públicas. 

 

Gráfico 1: formação acadêmica  
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Graduação e especialização
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Dentre os professores de ensino especial 10% possuía apenas graduação, 

80% possuía especialização nas áreas de educação física escolar, atividades físicas 

e esportes adaptados, atendimento educacional especializado, psicomotricidade, 

fisiologia do exercício, LIBRAS e psicopedagogia. A área de atividade física e saúde 

foi apresentada apenas por 10% da amostra que possuía mestrado, e nenhum deles 

apresentou doutorado. 

No grupo dos professores de ensino inclusivo 70% apresentou apenas 

graduação e 30% apresentou especialização nas áreas de esportes aquáticos, 

atendimento educacional especializado e psicomotricidade. Dentro dessa amostra, 

nenhum professor apresentou mestrado ou doutorado. 

 

Gráfico 2: Tempo de atuação na docência 

 

 

No grupo 1, 30% dos professores atuam na área entre 1 e 5 anos, 10% entre 

5 e 10 anos e 60% há mais de 10 anos. Enquanto no grupo 2 houve uma 

prevalência de 70% atuantes entre 1 e 5 anos, 20% entre 5 e 10 anos, e apenas 

10% atua na área há mais de 10 anos. 
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Tabela 1: formação complementares para aquisição de conhecimentos para atuação 

na área. 

 Grupo 1 Grupo 2 

Curso de Graduação 6 8 

Cursos de extensão 8 5 

Palestras 7 8 

Curso de especialização 7 3 

Mestrado 0 0 

Doutorado 0 0 

Leituras independentes 6 5 

Outros 1 4 

 

Nesta questão os professores poderiam assinalar mais de uma alternativa. 

Foi perguntado aos professores de ambos os grupos onde obtiveram os 

conhecimentos e informações sobre ensino especial e/ou educação física adaptada 

e, conforme a tabela acima, em ambos os grupos houve a prevalência dentro do 

curso de graduação, especialização, palestras e leituras independentes.  

Os grupos de professores também foram questionados sobre o que eles 

entendem por inclusão de pessoas com deficiência no ensino regular. 

 

Gráfico 3: inclusão de alunos com deficiência no ensino regular 

 

No Grupo 1, 10% destacaram a inclusão do aluno deficiente no ensino regular 

como a superação dos limites, 10% entendem como uma melhora na qualidade de 

vida desses alunos, 20% salientaram a importância dessa inclusão como ensino 

Grupo 1 
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democrático e que deve haver preparação para receber tais alunos e a maioria, 50% 

deles, responderam que a inclusão dos alunos com deficiência no ensino regular 

constitui-se em trabalhar a socialização e interação desses alunos no ambiente 

escolar. 

 

Gráfico 4: inclusão de alunos com deficiência no ensino regular 

 

No Grupo 2, 20% dos entrevistados responderam que inclusão é algo 

necessário para incluir e possibilitar aos alunos com deficiência a superação de seus 

limites,  30% disseram que inclusão de alunos com deficiência no ensino regular se 

trata de oportunizar e possibilitar a convivência através das adaptações necessárias 

para que o aluno possa vivenciar as atividades propostas como os demais, e os 

outros 50% responderam que é dar suporte e apoio para a participação adequada 

desses alunos dentro das aulas, incluindo-os de forma igualitária, conjunta e ativa, 

pois trata-se de um direito de todos. 

 

Gráfico 5: Tipos de deficiência 
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Perguntamos sobre os tipos de deficiência dos alunos em que esses 

professores trabalham, no grupo 1 apresentaram 100% de incidência de alunos com 

deficiências física e mental, 40% tem alunos com deficiência auditiva, 50% deles 

responderam que tem alunos com deficiência visual e 20% dos professores 

trabalham com outros tipos de deficiência. Enquanto no grupo 2, 90% trabalham 

com alunos com deficiências física e mental, 60% relataram ter alunos com 

deficiência auditiva, 50% visual, tendo em consideração os alunos com baixa visão e 

30% trabalham com alunos que tem outros tipos de deficiência. 

Sobre eles acreditarem possuir conhecimento suficiente para incluir e/ou 

adaptar as aulas para esses alunos, no grupo 1, 90% acredita possuir e 10% 

acredita que não possui conhecimento suficiente, pois é uma busca constante e 

cada aluno tem uma particularidade e representa um desafio novo. No grupo 2, 70% 

acredita possuir conhecimentos suficientes e 30% disse que não, pois apenas 

conhecimento não é suficiente sem o apoio da escola e família, e recursos 

adequados. 

 

Gráfico 6: Grupo 1 - prioridades para inclusão e/ou adaptação  

 

Pedimos a esses professores para especificarem o que priorizam para que a 

inclusão e/ou adaptação sejam possíveis em suas aulas, 60% dos professores do 

grupo 1 responderam que a prioridade era a socialização e respeito das limitações, 

20% acentuaram que deve-se observar os pré-requisitos e necessidade do aluno, 

baseados em uma avaliação inicial, e os outros 20% disseram que a estimulação e a 

superação dos limites são fundamentais. Em suma, todos destacaram o 
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desenvolvimento das habilidades em seu tempo, focando na socialização e 

desenvolvimento geral, melhorando a qualidade de vida e autonomia do aluno. 

 

Gráfico 7: Grupo 2 - prioridades para inclusão e/ou adaptação   

 

 

Já no grupo 2, 70% dos entrevistados disseram priorizar a afetividade e 

socialização dos alunos no ambiente escolar, 20% priorizam a estimulação e a 

superação dos limites para incentivar o aluno a descobrir que pode ir além, e 10% 

prioriza a estrutura física escolar e material, pois dependem deles e do apoio da 

família e comunidade escolar para tornar a inclusão e/ou adaptações possíveis e 

sempre de forma paciente e motivadora. 

Para adaptar as aulas de educação física e/ou incluir alunos com deficiência 

nas turmas regulares, os professores precisam de alguns requisitos necessários e 

fundamentais, e dentre os dois grupos destacaram, principalmente o conhecimento e 

respeito das patologias. 
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Gráfico 8: Requisitos para adaptar e incluir os estudantes 

 

No grupo 1, 40% dos professores destacaram o preparo profissional com 

conhecimento e os recursos materiais como requisitos fundamentais para adaptar 

e/ou incluir os alunos deficientes nas aulas, 40% salientaram a importância do 

conhecimento das patologias e limitações do aluno, e os 20% restante consideram a 

socialização do aluno necessária através da paciência, bom senso e inovação.  

Os professores do grupo 2 consideraram manter-se atualizados e a aplicação 

de dinâmicas de socialização, totalizando 20% dos que consideram a socialização 

um requisito importante, promovendo a interação com a turma e mostrando a 

importância do aluno como membro da mesma; 30% deles reconhecem como 

requisito fundamental o conhecimento da patologia e limitações do aluno e 50% 

consideram o conhecimento geral e recursos materiais importantes, valorizando não 

só o resultado, mas o processo de desenvolvimento do aluno como um todo.  

Quando questionados sobre como a participação dos alunos com deficiência 

nas aulas de educação física auxilia na inclusão dos mesmos na comunidade 

escolar, os professores de ambos os grupos destacaram que os jogos e brincadeiras 

são excelentes ferramentas de socialização, pois promovem a prática conjunta e 

contribuem para que todos aprendam a respeitar e conviver com as particularidades 

e limitações de cada um. 
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Gráfico 9: Benefícios da inclusão na comunidade escolar 

 

 

No grupo 1, 60% dos professores responderam que a inclusão dos alunos 

com deficiência na comunidade escolar é de extrema importância e se dá pela 

prática conjunta, sociabilização e interação com os demais alunos favorecendo o 

desenvolvimento das habilidades a serem adquiridas, agregando valores, 

aprendendo a lidar com as diferenças pois todos têm os mesmos direitos; os outros 

40% representados pelos professores que acentuaram a melhora da autoestima e 

qualidade de vida, acreditam que a inclusão desses alunos na comunidade escolar 

ajuda-os a se sentirem melhores e inclusos, motivando para cumprimento das 

atividades e buscar o desenvolvimento geral. 

Enquanto no grupo 2, 50% relataram sobre a melhora significativa na 

qualidade de vida e autoestima desses alunos, e os outros 50% sobre a agregação 

de valores e sociabilização, pois os alunos se sentem hábeis, parte da comunidade, 

assim aumentando a autoestima e autoconfiança, motivando-os a buscar algo mais 

e os demais aprendendo noções de respeito, práticas de comportamento e 

conscientização das diferenças. 

 

 

4 DISCUSSÃO  

A educação física é uma das disciplinas que são de extrema importância e 

fundamental no ensino especial e inclusivo, e é perceptível o surgimento da 
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necessidade de uma demanda de professores para atuarem na área que sejam 

capacitados para atender com eficácia a esses alunos (MENDES, 2013). 

A adaptação dessa disciplina para pessoas com deficiência surgiu, nos cursos 

de graduação, no Conselho Federal de Educação através da resolução 03/97, a qual 

prevê o atendimento do professor ao aluno com deficiência.  

No estudo realizado por Aguiar e Duarte (2005) foi encontrado um percentual 

de 43,3% dos professores que se consideravam com conhecimentos suficientes e 

preparados para atuarem no ensino especial e inclusivo, tais professores com 

formação em graduação e especialização nas diversas áreas da educação física 

escolar, onde predomina o atendimento escolar especializado. Esses resultados 

estão de acordo com o presente estudo, por apresentar um percentual semelhante 

em professores atuantes com formação na mesma área. Segundo o gráfico 1, os 

professores mostraram formação similares ao do estudo de Aguiar e Duarte (2005), 

o que sugere que a formação complementar dos professores para atuarem no 

ensino especial e inclusivo é específica.  

No estudo de Aguiar e Duarte (2005), também fala-se sobre a inclusão e/ou 

adaptação não serem possíveis e dependentes apenas da formação, mas também 

de outros instrumentos e fatores, como adaptação arquitetônica dos locais escolares 

para facilitarem a acessibilidade, desenvolvimento de recursos didáticos e 

pedagógicos, e a provisão de recursos. 

Em ambos estudos pôde-se perceber que a participação dos alunos com 

deficiência pode propiciar a eles e aos demais da comunidade escolar, a quebra de 

barreiras e limitações pessoais e sociais, onde os demais que os cercam possam 

aprender e compreender sobre a limitação dos outros e respeitá-las. Mas para que 

tal seja possível, é necessária a formação eficaz dos professores, ou que possuam 

conhecimentos suficientes, seja por meio da graduação ou formas independentes, 

desde que esses conhecimentos sejam importantes para tornar essa inclusão e/ou 

adaptação possíveis.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Houve um aumento significativo nas necessidades da sociedade relacionadas 

à participação social de pessoas com deficiência e, consequentemente, a 

preocupação a respeito da formação dos profissionais atuantes, assim tornando 

essencial que seja de qualidade e sufcientes para a atuação diária. 

É evidente a preocupação em buscar outros conhecimentos além do curso de 

graduação e que estejam sempre atualizados. Percebe-se isso na quantidade dos 

professores que buscaram conhecimentos advindos de fontes diferentes, o que 

evidencia que deve-se estar numa busca por conhecimento nessas áreas. Esse tipo 

de público e trabalho são desafiadores e, se capacitados, os professores tornarão 

possível realizar esse trabalho, ainda que hajam dificuldades em outros âmbitos de 

estrutura física e humana, materiais, de modo a contribuir na participação e 

desenvolvimento efetivo desses alunos. 

Em suma, pôde-se concluir que a formação do professor de educação física é 

extremamente relevante para seu desempenho como profissional atuante no ensino 

especial e inclusivo, principalmente quando há  inovação para que possa adaptar 

e/ou incluir as aulas para os alunos com deficiência de forma eficaz e efetiva, 

proporcionando-lhes melhor qualidade de vida e da autoestima, através da 

socialização e do repeito mútuo, apesar das dificuldades encontradas tanto pelas 

limitações individuais e/ou sociais da comunidade escolar, quanto pelo espaço físico 

e carência de recursos materiais. 
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